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RESUMO:  
 

O hormônio Anti-Mülleriano (AMH) tem ganhado interesse crescente como um 

biomarcador da reserva folicular ovariana. Portanto, o presente estudo tem como 

objetivo apresentar uma revisão sistemática sobre os achados recentes 

relacionados ao AMH, com ênfase no seu papel como biomarcador da reserva 

folicular ovariana em diferentes espécies domésticas. Para tanto, foram 

realizadas pesquisas em bases de dados de bibliotecas eletrônicas científicas, em 

busca de artigos que abordassem a presente temática. Os estudos encontrados 

foram analisados e submetidos a critérios de inclusão e exclusão que permitiram 

realizar a seleção daqueles que atendiam aos objetivos do presente estudo. No 

total, foram encontradas 69 publicações. Destas, 15 estavam de acordo com os 

critérios estabelecidos e foram utilizadas para o embasamento deste estudo. Os 

resultados desta revisão sistemática demonstram que a dosagem dos níveis 

séricos de AMH em associação com a população de folículos antrais (PFA) 

constitui um parâmetro promissor para estimar o potencial reprodutivo de 

diferentes fêmeas domésticas. Entretanto, devido à falta de validação em grandes 

rebanhos e ausência de valores preditivos confiáveis para cada espécie, o potencial do 

AMH ainda é subutilizado.  

PALAVRAS-CHAVE: AMH, animais domésticos; PFA; reserva ovariana 
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ABSTRACT:                                                                                                                                                            
                                                                                                                                                                            

Anti-Müllerian hormone (AMH) has gained increasing interest as a biomarker of ovarian follicular reserve. Therefore, the 

present study aims to present a systematic review of recent findings related to AMH, with emphasis on its role as a 

biomarker of ovarian follicular reserve in different domestic species. For that, searches were carried out in databases of 

scientific electronic libraries, in search of articles that addressed the present theme. The studies found were analyzed and 

submitted to inclusion and exclusion criteria that allowed the selection of those that met the objectives of the present study. 

In total, 69 publications were found. Of these, 15 met the established criteria and were used as the basis for this study. 

The results of this systematic review demonstrate that the measurement of serum levels of AMH in association with the 

population of antral follicles (FPA) is a promising parameter to estimate the reproductive potential of different domestic 

females. However, due to the lack of validation in large herds and the absence of reliable predictive values for each species, 

the potential of AMH is still underutilized. 

                                                                                                                                                                        

KEYWORDS: AMH, domestic animals; FPA; ovarian reserve 

 

RESUMEN:  
                                                                                                                                                                         

La hormona antimülleriana (AMH) ha ganado un interés creciente como biomarcador de la reserva folicular ovárica. Por 

lo tanto, el presente estudio tiene como objetivo presentar una revisión sistemática de los hallazgos recientes relacionados 

con la AMH, con énfasis en su papel como biomarcador de la reserva folicular ovárica en diferentes especies domésticas. 

Para eso, se realizaron búsquedas en bases de datos de bibliotecas científicas electrónicas, en busca de artículos que 

abordaran la presente temática. Los estudios encontrados fueron analizados y sometidos a criterios de inclusión y 

exclusión que permitieron seleccionar aquellos que cumplieron con los objetivos del presente estudio. En total, se 

encontraron 69 publicaciones. De estos, 15 cumplieron con los criterios establecidos y se utilizaron como base para este 

estudio. Los resultados de esta revisión sistemática demuestran que la medición de los niveles séricos de AMH en 

asociación con la población de folículos antrales (FPA) es un parámetro prometedor para estimar el potencial reproductivo 

de diferentes hembras domésticas. Sin embargo, debido a la falta de validación en grandes manadas y la ausencia de 

valores predictivos confiables para cada especie, el potencial de AMH aún está infrautilizado. 

                                                                                                                                                                        

Palabras clave: AMH, animales domésticos; FPA; reserva ovárica. 
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INTRODUÇÃO  

O conhecimento acerca da reprodução dos animais domésticos vem 

progredindo nos últimos anos, com o desenvolvimento de tecnologias aplicadas 

na clínica, farmacêutica e na pesquisa. Em busca de uma melhor qualidade de 

potencial reprodutivo, marcadores séricos e imaginológicos têm sido estudados 

há décadas Broekmans et al. (2006); Carvalho et al. (2012), objetivando a 

eficácia e fidedignidade nos resultados. Entre os encontrados está hormônio 

Anti-Mülleriano (AMH), que vem demonstrando um papel significativo na 

avaliação de níveis reprodutivos.  

Descrito pela primeira vez na década de 40, o AMH ou “substância anti-

Mülleriana” é um dímero glicoproteico, integrante do grupo dos fatores de 

transformação e crescimento beta (TGF-β) (CATE et al., 1986). Esse hormônio 

é produzido nas células de Sertoli, nos machos, e atua durante a fase de 

diferenciação sexual, na regressão dos ductos paramesonéfricos ou ductos de 

Müller, estruturas que nas fêmeas, originarão ovidutos, cornos uterinos, corpo 

do útero, cérvix e vagina (WITTMANN E MCLENNAN, 2013; MALONE et 

al., 2019).  

Expresso em maior intensidade nessas duas estruturas, o AMH também 

pode ser produzido em quantidades menores nos neurônios Cimino et al. (2016), 

Kereilwe e Kadokawa (2020), células secretoras da hipófise Garrel et al. (2016), 

Kereilwe et al. (2018), Garrel et al. (2019) e outros tipos celulares. Assim como 

um produto das células da granulosa dos folículos pré-antrais a partir do estágio 

primário, esse hormônio tem sido descrito recentemente como um mensurador 

da reserva ovariana (DURLINGER et al., 2002).  

Utilizado na Medicina Humana como um biomarcador confiável para a 

fertilidade em mulheres Ireland et al. (2011), Monniaux et al. (2012), STEEL et 

al. (2018), tem despertado o interesse de pesquisadores, para possíveis 

aplicações como marcador na reprodução animal, tanto na área de reprodução 

de espécies domésticas, quanto na área de conservação de espécies em risco de 

extinção (WILSON et al., 2011; POLLOCK et al., 2020). Além disso, o AMH 

parece ter sua natureza estática no mesmo indivíduo, permitindo que sua 

dosagem em uma única coleta de sangue seja capaz de predizer o pool de 

folículos ovarianos, e consequentemente, o potencial reprodutivo feminino  

(UMER et al., 2019).                                                                                                                                                                              

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo apresentar uma 

revisão sistematíca sobre os achados recentes relacionados ao AMH, com ênfase 

no seu papel como biomarcador da reserva folicular ovariana em diferentes 

espécies domésticas. 
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METODOLOGIA  

O trabalho se fundamentou em uma revisão sistemática da literatura 

científica nacional e internacional sobre o tema “Hormônio Anti-mülleriano e sua 

atuação na Reserva Ovariana”,  com enfoque na atuação deste hormônio em 

diferentes espécies domésticas, cujo objeto de análise foi a produção científica 

veiculada em periódicos listados nos bancos de dados da Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), Elsevier, Google Acadêmico, United States National 

Library of Medicine – PubMed, e Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS). A pesquisa foi realizada conforme 

recomendações metodológicas da declaração PRISMA (Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) para trabalhos de revisão 

sistemática (SALAMEH et al., 2020). 

Foram utilizados como critérios para a pesquisa: publicações nos idiomas 

português, inglês ou espanhol relacionados às espécies domésticas e que se 

encontrasse dentro dos últimos 10 anos, delimitando-se de janeiro de 2012 a 

janeiro de 2022. 

As palavras-chaves utilizadas foram: “hormônio Anti-Mülleriano”, 

“AMH” e “reserva ovariana”, empregando o operador booleano AND para 

combinação dos termos de busca, restringindo pesquisa, o que equivale à 

expressão “com todas as palavras”. Nas bases de dados LILACS, SciELO, 

Elsevier e Google Acadêmico foram aplicados os filtros: artigo e texto 

disponível. Na plataforma PubMed foram aplicados os filtros: review, scientific 

integrity review, systematic reviews e full text available. Foram selecionados os 

trabalhos científicos incluídos no estudo por meio de uma análise prévia dos 

títulos e resumos, seletando aqueles que apresentassem relevância ao tema, 

obedecendo aos seguintes critérios de inclusão e exclusão (Quadro 1). 

Quadro  1 – Critérios de inclusão e exclusão utilizados para seleção das 
publicações encontradas. 

 
Fonte: Próprio Autor 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio da busca nas bibliotecas científicas digitais, foram encontradas 

69 publicações, sendo 28 na base de dados PubMed, 24 na Google Acadêmico, 



V.11, n.1, março/2024. ISSN n° 2359-3652 

 
 
 
 

 

 
8 

15 na Elsevier, 1 na LILACS e 1 na SciELO.  

Após avaliação, leitura integral e aplicação dos critérios de elegibilidade, 

54 trabalhos apresentavam assuntos não relacionados aos objetivos das buscas e 

apenas 15 publicações foram incluídos para estudo (Fig. 1).                                                           

                                                                                                                                  

Figura 1 – Representação esquemática dos métodos de identificação, triagem, 

elegibilidade e inclusão dos trabalhos. 

  

 

Fonte: Próprio Autor 

A Figura 2 mostra o número de artigos selecionados, identificados nas bases de 

dados PubMed, Elsevier e Google Acadêmico segundo o ano de publicação, no período 

compreendido entre 2012 e 2022. 

 

Figura 2 – Número de trabalhos incluídos nesta revisão publicados entre janeiro 

de 2012 e janeiro de 2022. 

 

Fonte: Próprio Autor 

Foram descritos os dados dos 15 artigos (Tabela 1), em que são expostos: 
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autor principal, ano da publicação, espécies e a área estudada. 

Tabela 1 – Caracterização dos artigos selecionados para a revisão, classificados 

segundo autor principal, ano de publicação, país da pesquisa e área de estudo. 

Fonte: Próprio Autor 

Os níveis circulantes do hormônio AMH têm sido associados à PFA e, assim, 

identificados como um importante marcador endócrino da reserva ovariana 

(BARUSELLI et al., 2018). Para Monniaux et al. (2012), o AMH é um marcador 

endócrino confiável do tamanho do pool de pequenos folículos em crescimento em 

ruminantes. Batista et al. (2014) avaliaram a correlação entre o AMH e PFA nesses 

animais, especificamente, em novilhas Nelore (Bos indicus) e Holandesa (Bos taurus 

taurus), demonstrando alta concentração plasmática de AMH  e PFA em novilhas Nelore. 

O trabalho sugeriu, portanto, que a concentração circulante de AMH  pode ajudar 

veterinários de campo a prever PFA em ovários. 

Em estudo prévio, Baldrighi et al. (2014) avaliaram simultaneamente a 

concentração plasmática de AMH e a PFA (número de folículos antrais ovarianos igual 

ou maior que 3 mm) em novilhas Murrah (Bubalus bubalis), Gir (Bos taurus indicus) e 

Holandesa (Bos taurus taurus) mantidas nas mesmas condições ambientais e nutricionais. 

As amostras de sangue foram coletadas em tubos contendo EDTA (ácido etilenodiamino 

tetra-acético) que passaram por testes para avaliação das concentrações plasmáticas de 

AMH a partir do uso da imunoabsorção enzimática (ELISA), os resultados do ensaio 

demonstraram que tanto novilhas Murrah (Bubalus bubalis) e quanto as Holandesas (Bos 

taurus taurus) apresentaram menores concentrações plasmática de AMH e, 

consequentemente, menores PFA, quando comparadas com novilhas Gir (Bos taurus 
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indicus) mantidas nas mesmas condições de manejo. O estudo concluiu, dessa forma, que 

as populações foliculares antrais ovarianas estão positivamente correlacionadas com as 

concentrações plasmáticas de AMH nesses animais.  

Ao avaliar o uso AMH como preditor da produção in vitro de embriões em 

bovinos, foi observada uma correlação positiva entre a concentração plasmática de AMH 

e o número de folículos, indicando que a concentração de AMH pode ser utilizada como 

um marcador endócrino da reserva ovariana (GUERREIRO et al., 2014). 

Na espécie equina, a relação entre AMH, PFA e reserva também foi analisada. 

Pesquisas demonstraram uma correlação altamente positiva entre AMH e PFA em éguas 

jovens (SCARLET et al., 2018). Avaliação dos níveis de AMH em éguas pré-púberes 

também demonstrou predizer a reserva ovariana após a puberdade (PAPAS et al., 2021). 

Em outro estudo, Claes et al., (2015) observaram menores concentrações plasmáticas de 

AMH em éguas velhas do que em éguas de meia-idade, levando em questão que, embora 

a menopausa não ocorra em animais domésticos, éguas mais velhas sofrem senescência 

ovariana, caracterizada inicialmente por fases foliculares prolongadas e por progressiva 

cessação da ovulação e crescimento folicular  

Segundo Cabrer Adrover et al. (2019), as éguas têm uma reserva ovariana menor 

e mais variável do que outras espécie domésticas, pois seu número de folículos 

primordiais entre dois e quatro anos é de aproximadamente 35000, sendo este número 

muito baixo em comparação com ruminantes, que é de 120000. O mesmo trabalho ainda 

relata que o AMH desempenha um papel importante em animais de companhia, assim 

como nos animais de produção, como marcador de reserva ovariana, além ter sido 

estudado sua atuação no diagnóstico da Síndrome do Ovário Residual (SRO). 

Morais et al. (2017) e Liang et al. (2016) estudaram o AMH como um marcador 

biológico da reserva folicular ovariana em búfalos. Como estudos mostrando a utilização 

do AMH como marcador biotecnológico reprodutivo na espécie bubalina ainda são 

escassos e recentes na literatura, o primeiro trabalho concluiu que o potencial de uso do 

hormônio se torna imperativo nesses animais. 

Lahoz et al. (2014) reafirmam a tese dos demais autores de que o AMH produzido 

pelas  células da granulosa dos pequenos folículos antrais é um marcador endócrino 

confiável da reserva folicular ovariana em muitas espécies. Em trabalho anterior, foi 

realizada uma investigação da capacidade do AMH plasmático em predizer a reserva 

folicular ovariana antes da puberdade e correlacioná-la com a fertilidade precoce no 

primeiro parto para a seleção precoce de ovelhas de reposição. As ovelhas, como outros 

mamíferos, nascem com um número limitado e altamente variável de células 

germinativas ovarianas, que diminui drasticamente com a idade (LAHOZ, et al., 2012). 

Para o estudo, avaliou-se a concentração plasmática de AMH de ovelhas com cerca de 

3,6 meses de idade. Os resultados indicaram que o AMH pode ser um marcador da 

reserva folicular ovariana antes da puberdade relacionada à precocidade sexual na  espécie 

(LAHOZ, et al., 2012). 

Na espécie suína, os ensaios sobre AMH é um assunto insuficiente estudado, 

porém alguns pesquisadores tem reforçado a hipótese de que o AMH pode ser um 
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biomarcador preditivo para a fertilidade nas fêmeas (SCHULTZ et al., 2021). Segundo 

Tanihara et al. (2019), leitoas púberes com altas concentrações de AMH apresentam 

maior PFA, maior número de oócitos coletados e maior qualidade oocitária. A atuação 

principal do AMH nos animais é na inibição da atresia dos folículos ovarianos, uma vez 

que uma há relação direta com o número da PFA e com a capacidade ovulatória 

(SCHULTZ et al., 2021). 

De forma geral, todos os trabalhos analisados detectaram relação entre as 

concentrações séricas de AMH e a população de folículos, em diferentes espécies, onde 

o ato de medir as concentrações séricas do hormônio, pode auxiliar na seleção de animais 

com melhor potencial dos parâmetros reprodutivos, que são um dos postos-chave para 

aumentar a produtividade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A dosagem dos níveis séricos de AMH em associação com a PFA constitui um 

parâmetro promissor para estimar o potencial reprodutivo de fêmeas domésticas. Sua 

natureza estável durante o ciclo estral e sua repetibilidade entre múltiplos ciclos estrais 

destaca ainda mais a potencial utilidade do AMH como biomarcador reprodutivo. 

Entretanto, seu uso rotineiro como ferramenta complementar às biotecnologias de 

reprodução assistida em animais domésticos ainda é limitado devido à falta de validação 

em grandes rebanhos e ausência de valores preditivos confiáveis para cada espécie.  
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